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Análise morfométrica da bacia hidrográfica do rio Paraopeba em Minas Gerais

O presente trabalho procurou estabelecer correlações entre
a morfologia e a dinâmica hídrica da bacia do rio
Paraopeba (MG) e, por conseguinte, verificar a sua
propensão a enchentes.

Os resultados indicam que a bacia do Rio Paraopeba é
muito ramificada e possui uma capacidade de drenagem
mediana. O índice de circularidade de 0,2 indica que o
perímetro da bacia se aproxima de uma reta, o que favorece
uma drenagem mais rápida de suas águas. Sendo assim,
pode-se dizer que a bacia do Rio Paraopeba não possui
grande propensão a enchentes.
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Para entender a dinâmica de uma bacia hidrográfica, é
importante estabelecer correlações entre variáveis como: a
estrutura geológica; morfologia; uso e ocupação das terras;
regime pluviométrico; tipo de solo; grau de intemperismo
do mesmo; etc. Para isso, o Sensoriamento Remoto,
utilizando imagens de satélites, mostra-se eficaz e preciso
possibilitando a análise, em curto espaço de tempo, de
diferentes bacias hidrográficas geoespacializadas no
Globo.

O rio Paraopeba tem sua nascente no município de
Cristiano Otoni e a sua foz na represa de Três Marias no
município de Felixlândia, ambos em Minas Gerais. O
software, as fonte e os dados utilizados para sua análise por
meio do Sensoriamento Remoto foram:

• ArcGis 10.5® (elaboração dos mapas e o manuseio dos
dados);

•Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (aquisição
dos arquivos vetoriais, delimitações das unidades
federativas, distribuição das redes hidrográficas da bacia);

• Plataforma Earth Explorer do Serviço Geológico dos
Estados Unidos (Modelo Digital de Elevação).
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